
 

  

 

 

 

 

 As 

investigações eclesiásticas realizadas em 1340 e 1612 provaram a 

sua autenticidade. Em 5 de Abril de 1997, por decreto de D. 

António Francisco Marques, Bispo de Santarém, a Igreja de Santo 

Estevão, onde está a relíquia, foi elevada a Santuário Eucarístico 

do Santíssimo  Sangue. 

 

 Outros milagres  
 
 Aquando duma peregrinação da Capelania do Hospital do 
Fundão em Junho de 2018, o capelão do Hospital, Pe. Vítor Sousa 
ao ser o primeiro a contemplar tal maravilha, o guardião revelou-
lhe que por volta de 1995 na parte superior esquerdo do Santíssimo 
Milagre começou a aparecer a Sagrada Face de Jesus, o que o 
capelão e os peregrinos confirmou in loco. 
 A guardiã, Dª Odete Santos testemunhou que depois de ter 
estado 20 anos acamada após um acidente; já de canadianas ao   
visitar o Santuário e subir ao trono para ver o Milagre Eucarístico, 
já desceu pelo próprio pé CURADA!!! Leva já 20 anos ao serviço 
deste querido Santuário. 
  

Contactos do Santuário 
Telefone: 243 329 930              E-mail: ssmilagre@gmail.com                  

Morada: Santuár io do Santíssimo Milagre, Escadinhas do Milagre, n.º6,     
Santarém. 2000-069 Santarém Portugal 
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 Este milagre aconteceu no dia 16 de Fevereiro de 1247, 
em Santarém, 65 km ao norte de Lisboa. O milagre deu-se com 
uma dona de casa, Margarida, casada com Pero Moniz, a qual  
sofrendo com a infidelidade do marido, decidiu consultar uma 
bruxa judia que morava perto da igreja da Graça. Esta bruxa 
prometeu-lhe resolver o problema se como pagamento recebesse 
uma Hóstia Consagrada.  
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 Para obter a Hóstia, a mulher fingiu-se de  doente e 
enganou o sacerdote da igreja de Santo Estevão, que lhe deu a 
Sagrada Comunhão num dia de semana. Assim que ela recebeu a 
Hóstia, sem o sacerdote notar, colocou-a nas dobras do seu véu. 
De      imediato a Hóstia começou a sangrar. Assustada, a mulher 
correu para casa na Rua das Esteiras, perto da Igreja e escondeu o 
véu e a Hóstia numa arca de cedro onde guardava os linhos 
lavados. 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 À noite o casal foi acordado com uma visão espectacular 
de Anjos em adoração à Sagrada Hóstia sangrando. O casal, 
arrependido e convertido, de madrugada chamaram o pároco e, 
acompanhados de inúmeros clérigos e leigos levaram a Hóstia de 
volta para a Igreja de Santo Estevão, onde continuou a sangrar 
durante três dias. Enfim, a Hóstia foi colocada num relicário feito 
de cera de abelhas derretida, e colocada num cálice até 1340, 
quando se afirma ter havido um outro milagre – foi envolta numa 
âmbula de cristal sem que nenhum humano a tivesse feito. As 
manchas cristalizadas de Sangue, solidificaram na cera e 
constituíram as Relíquias do Preciosíssimo Sangue, como se pode 
ver ainda hoje, conservando-se.  
 
  

A Devoção 
 

 A Igreja Paroquial de Santo 
Estêvão é actualmente o Santuário do 
Santíssimo Milagre. Desde a ocorrência do 
milagre, esta igreja foi destino de inúmeras 
procissões, feitas pela corte régia, ou por 
grandes personalidades da nobreza e 
do clero, sobretudo a pretexto de doenças, 
cheias, ou de seca. 
 Muitos são os ecos que, 
documentalmente, nos ficaram como 

testemunho, como o caso da Rainha Santa Isabel. Esta, 
passando por Santarém a caminho de Coimbra, a fim de pacificar 
as discórdias entre seu               marido D. Dinis e seu filho  D. 
Afonso, mandou  fazer uma      procissão de preces. Na procissão 
a Rainha  acompanhou descalça o Santíssimo Milagre, com uma 
corda ao pescoço e coberta de cinzas, implorando assim a 
misericórdia do Altíssimo. 
 Também D. Afonso VI, a 25 de Janeiro de 1664, ao       
deslocar-se a Santarém, não deixou de visitar a Igreja do 
Santíssimo Milagre e o Convento de S. Domingos, onde, por esta 
época, se conservava a misteriosa toalha que envolvera a Sagrada 
Hóstia e na qual era ainda visível o sangue. 
 No local onde se situava a casa da pobre mulher, encontra-
se hoje a Ermida do Milagre. 


